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			Dedico este livro especialmente a minha esposa Luciana Macedo, que, além de incentivar sempre a minha jornada de escritor,  é uma leitora crítica e parceira nas aventuras cinematográficas. 


			



Dedico à família da minha terra natal (Boa Nova, BA): 


			meu pai Dozinho (em memória), a minha mãe Sílvia, a minhas irmãs Simone, Dalka e Marília, ao meu irmão Luiz (e a sua esposa Sheyla); a minhas sobrinhas Luciana e Lívia; aos meus sobrinhos Gustavo e Henrique (também afilhado querido) e ao meu sobrinho-neto Davi. 


			



Também dedico a minha família de Viçosa-MG, onde resido:  meus sogros Francisco e Neuza, meu cunhado Leonardo e a sua esposa, a minha ex-aluna Bia. Não poderia deixar de homenagear uma leitora de longas datas que faz muita falta em minha vida: tia Zezeca (em memória). Deixo ainda um abraço muito especial às minhas afilhadas Júlia (e sua filhinha Cecília que vem por aí), Hanna e Beatriz e ao meu afilhado Enzo.


			



Para finalizar, registro que sou felizardo pelos muitos amigos e amigas que conquistei ao longo da estrada, alguns dos quais com mais de quatro décadas. Sem citar nomes, dedico esta obra a todos eles e a tudo que me ensinaram e continuam ensinando,  assim como a meus colegas professores e professoras  da Faculdade de Viçosa (FDV) e ESEDRAT  e aos meus alunos e alunas das duas instituições onde leciono.
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			Neste livro intitulado Cinéfilo: entrelinhas filosóficas em obras cinematográficas – n.o 2, Roberto D´arte nos presenteia mais uma vez com uma série de crônicas filosóficas. Por meio delas, ele nos provoca e nos instiga a descortinar e a perceber temas filosóficos fundamentais escondidos nas entrelinhas de diversos filmes do cinema mundial. Como nos informa no subtítulo, a proposta é revelar as entrelinhas filosóficas dos filmes analisados. Esses filmes percorrem os mais variados gêneros, do clássico ao contemporâneo, e foram selecionados a partir da ampla experiência do autor como cinéfilo e professor de filosofia. 


			Ao longo do livro, somos levados a um passeio por uma ampla cinemateca, sempre em diálogo com a filosofia. Descobrimos como a noção de carpe diem, extraída do filme “Sociedade dos poetas mortos”, pode ser utilizada para embasar reflexões sobre a transitoriedade da vida, especialmente em tempos de pandemia; como a ideia de Hobbes de que o homem precisa de um contrato social para instituir a vida em sociedade pode servir como chave para a leitura do filme “A Vila”, que discutiria em seu enredo a possibilidade de vivermos fora da sociedade; como os pensamentos de Sto. Agostinho podem ser utilizados para extrair do filme “Nosso lar” uma mensagem mais importante para a vida presente do que para uma possível vida após a morte; como uma série de terror como “Missa da meia-noite” pode ser utilizada para discutir os temas da tolerância religiosa (em Voltaire), da separação entre Igreja e Estado (em Locke) e do Iluminismo (em Kant), relacionando-os a acontecimentos atuais; como o mito da caverna, de Platão, pode ser uma chave de leitura para o filme “Matrix”; como “O nome da Rosa” pode indicar por que censurar os livros interessa aos poderosos; e, finalmente, como a série “Idiocracia”, ou “Terra de idiotas”, pode ser utilizada para comentar os dias atuais de forma irônica, e projetar no futuro uma esperança bem humorada.


			Essas conexões temáticas são descritas de forma muito clara pelo autor. No entanto, ele não encerra a discussão. Ao contrário, ele instiga em nós a reflexão sobre esses importantes temas filosóficos, ligados a política, sociabilidade, religião, educação e moralidade. Temas que, por serem relativos aos seres humanos, certamente interessam a todos. A filosofia não está separada da vida. Ela é necessária para resolver o eterno dilema proposto pelos antigos sábios, quando diziam que “a arte é longa, a vida é breve, e a experiência é difícil”. Não há como resolver essa equação ou encontrar um verdadeiro equilíbrio na vida sem a ajuda da filosofia e do aprendizado, da educação no sentido mais amplo da palavra. Nesse sentido, este livro se configura como um projeto educativo e uma proposta de aproximação entre a filosofia e a vida, por meio de sua temática filosófica e de sua linguagem acessível  – cumprindo assim uma tarefa tão difícil quanto importante. Que ele sirva então para aproximar o leitor comum da filosofia, e que ofereça aos cinéfilos um precioso deleite. 


			Boa leitura!






			Lygia Caselato


			Mestre em Filosofia (USP)
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			Pouco mais de quatro anos depois do lançamento de Cinéfilo, eis que surge novamente a segunda temporada desse projeto literário que, em outro formato, existe desde que comecei a minha carreira de professor de Filosofia do ensino médio em 1992, na pequena cidade de Cerro Corá, RN. Apaixonado por cinema ainda na adolescência, levei (e continuo levando) filmes para a sala de aula para ilustrar as muitas possibilidades do filosofar.
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